
Colaboração de Marcos Mocellin

Leônidas Mocellin graduou-se em Medicina em 1946, pela Universidade Federal do 
Paraná. Fez estágio de aperfeiçoamento com o Professor Renato Machado na Clínica de 
Botafogo, no Rio de Janeiro.  Retornou à Curitiba, onde foi aprovado em concurso para 
Livre-Docente com apenas 29 anos. Na ocasião apresentou tese inédita sobre trauma 
acústico, sendo o primeiro trabalho brasileiro nesta área.  

Foi casado com Sonia e tiveram três filhos, Vera Lucia, Marcos e Sonia Regina, 7 
netos e 2 bisnetos. 

Aos 44 anos prestou concurso para professor titular e saiu vencedor de uma 
disputa acirrada. Despontou no cenário nacional e internacional como o 
otorrinolaringologista curitibano mais conhecido na sua época, destacando-se, entre 
outras doenças, no tratamento da Rinite Atrófica Ozenosa. Tem mais de 150 trabalhos 
publicados no Brasil e exterior.

Como chefe de serviço notabilizou-se por estar sempre atento e aberto a todas as 
novidades oferecendo oportunidades àqueles jovens médicos que tinham interesse em 
progredir. Exerceu sua atividade docente na Universidade Federal do Paraná no período 
de 1964  até  2001. Conseguiu desmembrar a Otorrinolaringologia e a Oftalmologia do 
Departamento de Cirurgia,  criando um departamento específico com estas duas 
disciplinas, o que deu mais liberdade para progredir,  pois ficaram somente duas 
especialidades onde antes eram 17. Foram seus assistentes os  médicos João Candido 
Cunha Pereira, Polan Ducsak, Jaime Slotnik, Carlos Eduardo Barrionuevo, Mauricio Holtz, 
Antonio Gavazonni, Elmar Fugmann, João Maniglia, Marcos Mocellin, Rogério Pasinato, 
Leão Mocellin e Mauricio Buschle. Entre as fonoaudiólogas, Gislaine Wiemes e Frida 
Block.

Atualizou-se constantemente freqüentando inúmeros Congressos médicos no 
Brasil e no exterior. Foi presidente do Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia por 
duas vezes, em 1964 e 1975, ambos em Curitiba. 

Longevo na vida e na profissão. Tamanho era seu entusiasmo que trabalhou até 
os 86 anos, inclusive operando amígdalas e septo. Aos 80 anos idealizou e criou um 
Serviço de Alergia que o fazia trabalhar todos os dias, em horário integral. Comentava: 
“ .. não posso parar de trabalhar, porque não sei o que fazer durante o dia " . Assim foi 
até o momento em que adoeceu.  Grande parte de sua forma física deve-se aos hábitos 
saudáveis adotados desde a juventude. Foi um bom atleta, conquistando o título de 
campeão brasileiro de hipismo. Também jogava tênis e futebol regularmente, tendo se 
despedido dos gramados na sua última partida de futebol aos 72 anos.

Foi sempre uma pessoa muito alegre que gostava da vida, de seus amigos e da 
família.

Recebeu diversas homenagens em inúmeras associações médicas, sendo a que 
mais lhe agradou o titulo de Professor Emérito da Universidade Federal do Paraná.
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